
grabalhos originais

Onfluencia dos fenomenos meteorologicos e das condi­
ções geograficas sobre os parasitos animais e

as parasitoses. *
~. di 9'rimio

<;Docente e chéfe de S3aboratorio de 9arasitologia

ainda que bre­
animais e os ('on­
de que são aque-

Coube a Annes Dias a iniciativa, entre do estudo da meteoro-
logia cliniea, de cujos dados, eom base cientifica segnra, mais um capi­
tulo se formou, a incorporar-se á patologia lnl.mana.

lVIais nm campo de investigações abriu, assim, o ilustre professor á
nossa ciencia medica, oferecendo-lhe ao estudo as entre a na­
tureza e o org'an ísmo, como, ainda ha bem pouco, o fez, ao realizar, ]10

Curso de Férias da Faculdade de I'vledieina do Hio de .Janeiro, a sua
con1'ere11('ia sob o titulo: Ritmos da natLLreza e ritmos do organismo.

Com a mesma oriel1taf;ão, Odonc Cln tésc de livre docen·-
eia A meteorologia no domínio ela Obstetr'ícia" aponta e destaca
aspectos e lllomentos interessantes da dos fatores metcorologicos,
no dominio daquela especialidade.

Iclenticos intllitos presidem á obra de Araujo Lima ~ "A Ama-
zonia A r1'erra e o Homem".

Com 11 meSlna assinalarei e
\'emente, 11 externos sobre os
sequentes reflexos dessa sobre os males humanos,
les os transmissores ou causadores.

distribuição dos
essa que, determinada
independente elas cem-

elas zoo-geo-

em paleartica e neartica.holoartica, sub-dividida
etiopica.
oriental.
australiana.
néo-zelandica.
polinesica.
11eo-tropica.

Região
Hegião
Região
Região
Hegião
Hegião
Região

-t. r ,

5.°
G.o
7.°

E' certamente bem conhecido o fúto da
animais na superficie da -- distribuição
por condições mas até certo ponto
dições climaticas, conduz á seguinte
graficas:

1.0
2.°
3.0

Trabalho lido na Sociedade ele Jv[edicina, na sessão ele :2D de Junho de lDi:\4.
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Interessa-nos, sobremodo, esta ultima, porque compreende a Ame­
l'W{1 Nlericlional e .America Central ao sul do Mexico.

Os animais que vivem nos grandes areiais do Sahara ou no Sene­
gal, onde o termometro atinge a 50°C. ou mais, evidentemente diferem,
sob todos os pontos de vista, dos que habitam as regiões articas ou an­
tarticas nas quais a temperatura pôde alcancar 50°C. ou mais, abaixo
de zero, com oscilações variaveis nos dois peI:iodos ou de seis mezes de
noite e de seis mezes de dia.

N o deserto africano, o excesso de calor, a côr das areias, a parca
alimentação, a escassez da agua imprimem ao meio um aspecto de todo
excecional que repercute na vida dos poucos animais que vivem nessas
paragens.

O SChIC'US officúwlis é um exemplo ele adaptação á vida nas move­
(liças areias dos desertos, onde se desloca com facilidade, menos eom o
auxilio (las suas extremidades curtas, do que pelas ondulações do seu
corpo fusiforme, cujo tegumento é protegido por escamas rigidas, lizas
e brilhantes que impedern tant() (luanto possivel a dessecação.

Acusa o U Scinc'lts aliada a esta particularidade bi010··
gica, outra que lhe é sinergical: elimina fézes secas para evitar perda
clagua. (IlUis 1.1. Rey).

Nas regiões polares os animais sujeitos ás migrações periodicas ou
anormais, são protegidos por espessas camadas ele gordura, pêlos bastos,
on grande plumagem, que lhes servem de proteção ao frio intenso.

Da dura luta pelc.t existencia, nào faltam entre os animais os mais
variados : eneontram-se eomel1sais; depredadores; mu­
tualistas, eom as tres fôrmas de colonias, sociedade, simbi05e e as cha­
madas associações desharmonicas, das quais são exemplos o inquilinis··
mo e o parasitismo.

Sobresai, tambem, como um dos aspectos interessantes da vida ani­
mal, o nlÍmetismo policromico, de tão variadas modalidades, este, como
os mais aspeetos, dependente ela luta, da eoncorreneia vital e das l11ulti­

inf1ueneias eosmicas.
Este rapielo escorço, pelo qual se pôde aquilatar do que ocorre com

os diversos animais sob a açào dos fatores mesologieos, deixa elara a im­
portaneia desse estudo sob o ponto de vista da Parasitologia, e, conse­
quentemente, da patologia humana.

Si a viela de todos os animais, desde o rudimentar protozoario até
o Homo sapiens L., resulta de um eonstante e complexo equilibrio com o
meio externo, torna-se dificil isolar a ação de qualquer um desses fatores,

Sem embargo eabe aqui assignalar as particularidades mais inte­
ressantes das influencias meteorologicas e das condições geograficas nos
diferentes estadios evolutivos e vida dos parasitos e nas principais doen­
ças por eles produzidas.

'I'ENIPEHA'rURA

De todos os feuomcnos meteorologicos, é, sem duvicta, a temperatu­
ra um dos mais importantes, dentre os que intervêm na vida dos seres
organizados, directa ou indirectamente, relacionada como está, com ou-
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tras circunstaneias: altitude, latitude,
metrieo, natureza do sôlo, etc.

A' ac}ão favoravel da temperatura ou
responde o fenomeno antagcmieo ou

Em torno do grau Iuais favoravel ou
['epereute1n diferentemente,
parasitos, dos organismos dos
dos easos de hiper<-parasitismo.

estado

COI'~

que
evcl] utivclS dc)s
de germens e

(falo)'

e p1'o-

\Veích­
ql13ndo

dos Or-

de 21,l°C,
no fim de
de 23,4['0,
de 11

no

reClIrrcntis e
para no G.o dia e a 28°0.

'iranslllissores.

das febres recnrrentes,
~O°c. tomam a fôrma nãu

os a 30°C.

2

..o

De nm modo geral, si o ealor
vida elos parasitos e, em eertas
age em sentido contrario.

Surge, entretanto, aqui,uma para o Pediculus qlie
exigindo 300 e. eomo temperatura lnais favoravel para o seu desen"olví-<
mento, determina, como transrnissor que é, difusão rnaior dCl tifo exall­
tematieo nas epocas mais frias do ano.

Os carrapatos infestados por
conservados a uma temperatura inferior a
patogenica tornando-se virulentos quando
durante alguns dias.

g' ainda sob a influencia termica
T. dutt01/'í alteram-se e crn
surgirem, numerosos, na eavíelacle

],lato identico se passa com os
/niloâorus.

Para. eitar outro protozoarío, basta l'eeorelar que,
brodt e J ohnel, pôde-se ter a cura do cancro sifilítico no
neste é provoeada uma temperatura ele 42°(;. (Brumpt).

Nelson Davis, estudando o efeito elevarias temperaturas na IIlOdi­
ficaç:iio do periodo de incubação extrínseca elo vírus da febre amarela

no .. .:.ledes chegou ás conclusões:

1 a periodo de incubação extrinseca do virus da febre amarela
no Aedes foi encurtado por altas
longado por baixas.
a poder infetante foi adquirido depois de 4 dias a i37°0.; de­
pois de 5 dias a 36°0. i e depois de ti a 31°C.
Quanelo conservado ;;i temperatura media da sala
os mosquitos " se tornaram infetalltes
8 dias; quando a temperatura media ela sala foi
eles se tornaram infetantes quando no fim
mas não no fim de 9 clias.
A infetividade apareceu depois de 18 dias a 18°C.
Os mosquitos não se tOl'nararn infetantes depois de 30 dias a
18°e. Os mesmos insétos depois de permanecerem mais de 6
dias á temperatura ela sala, se tornaram infetantes.
Isso indica que houve algum desenvolvimento elo virus, ou

para infetividacle, mesrno á temperatura mais baixa.



G Não llOuve de virus nos :nlOsqnitos a, baixas tempe-
1'atn1'a8. 1V[e8n1O de conservados l)C)1' 4 selnanas a gc>(~.

os mosquitos se tOlTUU'am altamente infeetantes quando ex­
a 3GoCopor G dias.

lIl-

que cle­
nnlltiplieanl

cle 11 a 34 dias e
apareeem as f6r-

c"ric1eneía factos íntel'essan-

vel'ifiea-se qlle um mosquito
para a sua atividade a tempera­

torna-se indolente entre 15°

sugel'e1l1 q ne o vírus ter sido ate-
a, temperatura relativa­

sete hQras a 40°C.

7

de febre amarela em paJ-
de que

elo inverno.
IIecht e(nn o elllpl'ego ele elemonstrou a V:1-

l'iavel dasl\'meiJs
das aguas por oeasiüo das

.Assim o telnperaturH de 22° a
29°, com limites entre 82° a 20° ou H/l; oA. bi-

entre 12° a :Wo e () " entre 20° a 30°.

N ein1 fez 1l() Xerém interessantes sobre as
face dos fenomenos dentre os quais pre-

que U)OC. nào exercia nenhuma influencia
das .11. j rnacul1:pes J 'in-

J continuando a aparecer e sugando a 17°C.
ao impaludisnlo que para nós

de saneamento rural
homem

Certos
nnado
nlente altas
A prova [leste ponto (>

No intestino 1l1eclio e antel'ic)l' elas
ternLÍnanl a (lo sono OI]

sob nma fôrma llÜO infeeiosa. EUl nm
sob unja de 24 a
llUlSlUctaeieliea::..; infe{~eiosas.

TinIa l'apida. analise entre
eondieionados aos fe11omenos termieos.
Lllieíando eom o Aedes o transmissor da

()s\va]Clo

o fator
I imite ele

cn,lo de tl'anslnissão para o vu'us de
18°C. desaparece abaixo desse gran e ao
ating'Íl' a primitiva temperatura.

Interessante é assinalar a influencia da temperatura sobre um mi-

1'0
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e\'olntivo cIo A'}lci!osio-

me:;;mas influencias.

oscila entl'e 2Go a. ao o

ele. favore­
tüo disseminada nos elünas quen-

ma)

descoberto por Costa Ililna rpelcnonLns C.Lima
1927 eitaclo por Cesar Pinto, que ata(':I os ovos dos T'1'üdo1Tlúleos
e se fazendo enTre 1~) a :;;:: 1'\ tern retardada ou in--
lLibida a sua evolu\;ão nos ovos dos barbeiros o ótimo térmico é
desviado.

B' manifesta a influeneia terlníca no ciclo
limites v?l,o de 14° a 87°,

A do ótimo de
eom outros fatores: ec'rta
een!. o desenvolvinlellto desta verrnin()se
tcs e nas

Outras verminoses estão

]?'rio

por

se

do "Clo-
pel'manecenl e111

JVIuitos
}lo}'cllis Si)IC)ISis"', Cobhold

em IlIRlOr ou nlen01' g:ran,
eonsta.ta-se o feTl01neno

111<1ior no que se refere aos
Pretendem autores <lne a

outra: o da

a corn os animais no interior das
um meio favol'avel tis

INF1LUBNCIA DA IiUZ

di­
nes-

transmisso­
diurnas,

acôl'clo com
fi. domesti-

e em suas di-

da luz á tempe-
atividade de cada de

quantidade de luz, razão

basta lembrar que
estando incluidos

para citar
o tifo icteroic\e e a

dos
divididos em

se modificam de
mais das

na vida dos

da luz ou o

queas diferentes
eidadc.

Peryassú
l'atura,
mosquito é

o
luz inteI'yérn

feI'entes fases evolutivas.
Para ressaltar a

versas doenças só
in teressante



[)OI'que o tempo de aparee,imento e desaparecimento (1 'urna espeeie, va­
da eom a e as eondi<;ões elimaierieas." Peryassú Os ano­
phe1ineos elo Brasil --- pag'. 94).

[nj'lllenCÚI do dia

Pal'a muitas ele mosel aitos ele habitos noturnos, a primeira
fazer B, quaJquer hora do dia, depois do que se nornlU­

lísa irl'emissivelrnente o hematofagismo.
IIa que pieanl a qnalqller hora do dia ou da noite.
Outl'as, como as; illansonia titilans, lU. pscluio,titilans, JJI. Cirnazo­

Costa Lima, picam a qualquer hora em torno dos seus
fÓl:OS de origem.

A JanthilW80ma lut,:;}: é diurna e ataca ás la horas.
O albitarsis JJóde sugar o homem, segundo Chagas, Nei-

\'<1 e CesarPinto, en1 pleno deprefereneia nas horas mais quentes.
rl'orna-se e\'idente o grande valor hig'ienieo ou epidml1iologico desta

citação, quando se sabe que esta especie é tenlÍ'vel tri:msnússora da
malaria.

Ainda mais, a
base na
verifieou

preferencia que ela dá ao sangue humano, encontra
de Genserieo de Souza Pinto que no Norte Mineiro,

em pleno diEt, em eampo desabrigado, .. ataear fortemente os
eon1 do animal eUI que estüo montados."

Sobre este habito diurno, .fizeram tle Prinee e O1'en-
CesarPinto e outros,

Existe eontro\'(~rsia quanto ás horas dos pieal'em; para
lVIarchoux e Sinlo11cl, seriam noturnos e o eontl'ariopara S. (). Howard,
Dym' e .Knab.

Heeorrendo ÚS opiniôes dos eientistas brasileiros, que sobre o as-
sunto se pronllneiaram, devo citar Cloeldi que deelara ser um mosquito
diurno, de atividade mais aeentuaela, das 1~ ás lG horas.

Diz mais este autor que eonstitue excepção a picada da femea do
á noite, para o que contribue qualquer luz fraca, iludindo­

se o mosquito eomo se fosse outl'a fase do dia.
Para o que pica ele dia ó o insóto. femea, ~10-

ven de 8 no maximo e que ainda não fez a primeira postura de-
de fazel-a, torna-se noturna.
Bm Janeiro de 1930, Cesar Pinto, na Capital:B'ederal, baseado em

declara que o Stegornyia wgypti suga á noite no escu~

1'0, o que está em desacordo com as citadas observações de Goeldi.

In' durante o crepnscll10 matutino ou vespertino que as ano-
felinas ataeam o homem e out1'08 animais, o que levo!: Carlos Chagas a
dencnninar este fato biologíco de crepuseulo enlidieiano -- que, se­
gundo o mesmo autor e Peryassú, varía com as espeeies de eu1ícideos e
as regiões.

Bsta eonstata<:ão é tão inlportante que Chag'as e Neiva proeuraram
estabeleeer nm relativo determinismo entre o aparecimento das anofeli-



205

foi novamente estndado en1 lD22 por

das anofelinas. Cl ue de­
para voltarem IIOVa]nente

lIas e a hora crepuscular. o
Godoy e Pinto, em outra:;;

A penetração das anofelinas nos domicilios ó mais prollul1óada ao
caÍr da noite do que no dilnculo.

Neiva observou verdadeiras
pois de sugarem, retirarn-se para
á tarde.

Da eor1'e1a<:;fio ho1'aria e de interesse, cito a Doa loa, de que
IUIshagituais dos individuos, são encontrados os embriões no
sangue periferico, das 9 ás 22 horas, depois cIo, que notan­
do-se o maior 11Ulnero de exemplares ás 14 1101'as.

Observa-se lIma interdependencia dc)s translllissores e os
parasitados.

Nas regiões onde são elleontradas as va riedades diurnas, fi
c10rninante é o SíC(lOrnlIia de habitos diurnos; lUIS re-

infestadas peJo Cnle:r quillqu(,/,asc/a!ns, é a Vv\whereria bancrofti
a responsavf'J pela filaric)se; e, nas zonas dorninadas pelas duas
translllissoras, aInbas lnodalidades clinieaspodem encontrar.

IDxemplo de fototropismo e tCI'lllotropismo aI' ['cscntanl os
eln briões que, em uma ten1peratUl'H de 800(~. saem dos ovos do Schisto··
sorna rnansoni elilninados pelas lnaterias feeais e que, segnncloF'.I'UInpt,
c~e clirigenl enl massa para a ltlz, porlenclcH·;e <lvroyeital' deste tuetismo
paTa os colher.

Para. esta rnesmaLmtz efetuuu diversas expel'ieIleias (lue
provarn a a(;ão favoraveI da luz na eeclise.

Baseado no fototropisrno C~OI11'(liII, mn lDBl, iUTentou lUll

aparelbo, que por interrnecIio cIos ralOS ultra-violetas (:aptUl'H e (lestráe
of:ins6toE-i noturnos.

Influencia da noite

As eon8idera<:;ões referentes ás anofelinas,
eulex e outros THu'3SitOS .la. eitados, implieitament e e por
evideneiam o 'valor da obsenridade na transmissão ás prinei pais para­
sit08es,

A' noite, em presenCia da ] UZ, as fll1ofeliIHls, seg;undo as observu('õf'S
de Neiva. 1)6dem piear a qualquerbora. teve oportunidade' de
eapturar em pleno áto de su(;ão lnuit08 e;xemplares (le "CeUia argyr,i~

tarsis" no Cinema OIimpia ele Belérn do Pará, fortemente iImninado,
ás 21 horas.

A' obseuridade assoeia-se o estado higrometrieo, relativamente Illais
alto á noite. Apresentarnhabitos noturnos: os flebotomos, eimieicleos,
peclieuIídeos, argasineos, triatOlnideos, ete.

As ferneas do scabie'l: são lnotivopel0 qual
expliea o contagicl noturno cla sarna.

Segundo Barton, a "]~'ebre de Oroia", transmitiria durante a
noite.

A' influeneia do vento, .tavoravel ou não á vida dos
responde um anemotropismo positivo ou· negativo.

eor-
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Br'ulnpt refere-se
eortos ao lado cle outros fa-

das defezas dos pre-

Lo hO:le bem dernonstrac1o de
vôo, atingir
quilometros.

De um 1110<10 se abstôm elo vôo, quando
Este fato foi por Ininl constatado niio com refercncia aos
COIno ta1nhe1n paTa com os fIebcltomos CU] do/\rroio.

Os \'e11108 dOluinantes exereelninfl Il<meia sobre
dicas e viela dos assnJl cmno outras
dade, ventos que ete

etc.
No interior das rnatas, onde hn, eerla obscuridade e grau

trü',C), 1'e1ativarnente rnais eIeyado. os ventosinf1uem na vida de muitos
artnmodes llHmos do que nas

De acordo COHl as
Canal do Pan<lnlá, citadas por
voar C011 tra o vento r1'aeo.

Qrlarrto á dos ventos
que a, aos ventos

1859), que n~io resiste
clefjcle o nive] do mar até nma altitude

O numero ele aecl'eee altitudes, co-
rno do outros fatorf's correlativos:
haixa -- um g:rall a lT18nos caBa 180 InetTos Inaiol' aos ven-
tos; ~trall hiço'ometrico b,llxo do epu" de nlOdo Cl.él altitude mesma.

Assirn, mais ])e]o eonjllnt.o desses fafores do que predorninan-
eia. de um isoladarncnte, lnesrno eercadas de zonas ele classica en(I('111iei-
(]ade palustre, certas Hwntanhosas, ()nde a vida das llllofeJinas
impossiyel, !lHO aClIsanl a nahlstre.

A "tebre de Oroia taruben] eneontrada l1as
lada a verruga do Perfi, limitada entre DO e H;o de
vada a 1000 e 8000 metros de altitude.

Esta invo('<] outro fato cl(,; gTandeinteresse
: habitat dos t1'ansmissores nessas excecionais alturas.

Partienlarrnente, no ln88mo eln altitudes variaT1do entre '1000
a 2500 ó encontrado o Phlebolomus 'vcryucantJII 1914.

Ainrlano continente snl-anlericano em In()ntanllosas e em
altitudes de 1000 a '1500 cueIros. Carlos ~r Sucre e E. rre-

toraln encontrados O}''Iâlhodo}'IIS 'venc,zl{clensis
Brumpt, 1921, melhor do que Tlas
qllentes do litoral.

Na
baixas
<101500 metros.

Segundo as
;~OOO metros são
beln constatado por
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r.;ão assi-

não deixam de
qUE', prerel'indo ()s

pódmn viver,
1200 metros de altitu-

!no
de Cal'l()s 1'orter e eonIO
400 uletros (le illtituc1e,

o honrem ár,

dos
por isso

enrsm; ri '(unIa e exigindo nm gran higrometric.o
eorno foi olFwl'vadopara as (11ossinas a
de no Vitoria.

AilHla. seg'ILIldo I3rnnlpt, na HJlodesia (lo a (j 'iJlOrS#ans
eneontrada (I ] 500 Inetros. o (Ille prova ri faeiJidade qnc elas tôm de su-
portar as de

Na literatllra
nalados. yivendo ern
entre 700 a 1500 nJetl'OS
tTos no norte da
Chile. 11 1200 rue/TOS, de aeo1'do com
observou CesarPinto o
CIU deseaulpaclos
11 horas da manhan.

Pareee que a (Wil11<l assinal(Hla, está Cln IHlI'(1-

lelisrno eOlll a nossa o Orll,ii1lOdorlIS bnIsiliensi8, eneClll-
trada ern S. ]j1raneiseo de Paula em [nna allitnd(' de eerea de !)22 llle--
tr08, ofereeendo rrSI81 el}('i(l ao frio no inyerno J)óde
a11Iuns graus abaixo de zero.

Ern (~oneeiGão do Arl'oio Sul) eapturei cliversos
de PhlelJotornus e1l1 dois f6eos (liferen-

tes: o prinwiro en1 zona baixa, em plena Inata, l'elativml]('IÜe
dos ventos; e. o na Serra do ]VIar, C'lnnJlla aHitlH]C por nüm rl('­
terrninacIa barometr(Hlneroide, de 1J7 lnet ros acirna do nivel cIo l11a 1'.

J\iuítos narasitos apresentam uma maIS ou
menos delimitada,

Assim o j1edes assinalado entre 42° clelatihHle nor1c' e 40°
cIo latitude sul.

Com uma distI'ilnriçã.() seurelhante. isto ent1'e 4J o de latituele norte
e 41° de latitude sul, são encontraclos os rednvideos

Ató 40° de latitude n01'te. foi encontrada a
mente denlonsü'a a existeneia cIo respeti vo tl'ansluissor.

Fi J\H()JYn~rrT\ 1CA

qne e('r/os
barometriea no apare-

Parodiando JYlarié citado por pl raneiseo Ribeiro Nobre
(Tratado deP1jsiea, quc'. para deUlOnstrar ntilida-
ele das indieac;ões barornetl'ieas. hamnitos ano,') salientanl eaeIa aldeia
devia ter o seu 1>arometro, como tem o seu l)iU'(l os eulti,'(ldores
o eonsultal'enl torlos os dias antes de encetal'ern os trabalhos cle
direi tambem que para e elos

fenomenos irnpl'cseindivel ao
o uso do ba1'omet1'o.

fieo Appel, eharna para a
autoref'-: emprestanl ás ln'Luseas da
eimento das recaídas nos eonvaleseentes.



o exame helmintoscopieo, repetido si ne-
(1 c barometriea,

iIHliee de in-

Heraldo 'Maciel, estudando a Influencia das cosmicas sobre
a elo 1nanso111: em trabalho apresentado ao 3.° Con­
gresso Brasileiro de Higiene, \'erificou qne, além da manifesta influcm­
cia "que as quedas subitas da temperatura ambiente tinham sobre as
posturas c1osparasitos", a barometrica agia eomo fator prepon­
derante quanto ú presença dos ovos 11as fézes.

As suas conclusões demonstrar além da
eom que eliminados os ovos do 8chistosoma Inansoni (1entro das 24
horas a postura, as na eliminação desses elementos evo-
lutivos, para quando se verifiea aeentuac1a queda da, pressão ba­

dinlinuicji),o ou meBIllO negatividade dos exames qllH,ndo a mes­
sóbe.

Essa, cil'ennstaneia
quando fôr feito

tanto para fins
])elo

ESrpADO HIGl1!OlVIETHJICO

elo

IneSIlUlS

ele

ele varios fatores me~

favoravel á vida dos parasitos.
estudos de Gill, 80bre a infIn­
dos Il1osquitos, a. re8111-

,]Jl'ieano mo) fóeos pennanentes
são favoraveis em todas

corno temporarios.
a il,Têlllde infIuClwia ela lnunic1a-

depende ela

eOTn o (( C /llc.r e os
fez ol1tl'aS cmn refercneias aos anofeles.

jnferiol' a 1!)0 lnuuidade relativa ele :380

Ui' nfio tiveranl 'viela além de uma
em urna lnunidade ele :380 sob1'e-

de
as

De nm modo
Em 1928 e 1\layne
cneia da hmnidacle atmosferiea na
tacl os importantes.

Além das
do impaludismo aVJa1'1O,

em

semana, ao passo ejlle o
viveu 17 dias.

Variando a e a Lllllrlidáde relativa, com
obteve varias resultados.

O estado hig}'()Jnetrü:o
parasitarias.

f3ão <lssilll
qllanclo

do ano; caso
Diversas

de na vida dos parasitos.
A prefercncia on adapta.(jão a certo gran de humic1ade, explica a

presença ern Inaior ou menor abnnci;-lllcia do Aedes ao longo dos
eUTSOS (lagua ou no litoral

O estado
teorologicos.

n,

INIJ1LUBNCIA DAS cnuvAS .E~ rrElVIPESrrADES

Sob o ponto ele vista parasitologico, as ehuvasinfluem de modo di­
reto ou indireto, modificando o "habitat" de certos parasitos.

Em Conceição do Arroio (Abril e Maio ele 1931) observei, com va­
riantes acentuadas, a influencia dos fenomenos meteorologicos, na bio-
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logia de alguns culicideos e flebotomos, consignados no grafico do meu
segundo trabalho sobre "O impaludismo autoctone do Rio Grande do
Sul", Agosto de 1931.

De fáto, em um lapso de tempo relativamente curto 15 dias
ocorreram variações meteorologicas bruscas: chuva, vento, ele direção e
intensidade variaveis, notadamente o nosso celebre minuano, e baixa ter­
mica. consideravel.

Depois de seis dias com a media maxima de temperatura de 22°C.
e media minima de 13°C., o termometro marcou, após 8 dias; sem ultra­
passar 15°C., JOC.

Constatei a maior voracidade das anofelinas nos dias quentes, nas
horas da tardinha que sucedem a chuva, no começo desta e desapareci­
mento quando ela se intensifica, assim como nas baixag temperaturas.

No interior da mata consegui apanhar alguns exemplares de flebo­
tomos com chuvas fracas, o mesmo não acontecendo com as de media
intensidade.

O -itno1Jheles albitaJ·sis ataca o homem nos chuvisqueiros fracos (Ce­
sal' Pinto).

As glossinas são mais abundantes nas estações das chuvas.
Charles Darwin, na "Origem das especies", para demonstrar a dis­

tribuição das aves, diz que muitas especies são frequentemente arrasta­
das pelas tempestades a imensas distancias no mar.

Do livro "O Impaludismo", do'" saudoso professor Franeisco l~ajar­

elo, extraí a seguinte e admiravel descrição das tempestades em :I\lato
Grosso, da autoria do DI'. Severiano da Fonseca.

"E' no verão que são frequentes as tempestades em lVlatto Grosso,
trazidas quasi sempre pelo SvV, o vento dos pampas (pampeiro) o qual,
em minutos, modifica de tal modo o estado thermico elo ar ambiente,
que o thermometro salta rapidam~nte de muitos graus.

As descargas electricas são amiudadas e quasi tão geraes no planal­
to como na baixada. A approximação das tempestades é, de ordinario,
presentida.

A temperatura se eleva, o ar parece de fogo, não sopra a menor ara­
gem. A natureza como que se abate, extactica e assustada. Os animaes
perdem o animo, murcham as orelhas, abatem as caudas; os selvagens
embrenham-se nas florestas, os amphibios precipitam-se nas aguas. Os
domesticos approximam-se do homem, confiados na proteeção c1'elle.
Nem as gTimpas das arvores baloiça~l; as mattas numa quietude medo­
nha parecem solidos inteiriços.

As aves se achegam aos ninhos, suspendem os vôos e se escondem;
algumas como as gaivotas, enchem os ares de suas vozes assustadas e
quasi que lamentosas, prenunciando a tormenta; mas logo se calam.

O ambiente cada vez se achumba mais e a respiração se torna mais
difficil.

Ha uma especie de dureza em tudo que nos cerca, úm torpor gra­
vativo, um silencio especial, só quebrado pelo rumor das correntezas,
que, augmentam de estrepito e fazem ainda maior a anciedade do homem.

Entretanto, nem uma nuvem no céu: - sómente o sol havia amorte­
cido seus raios occultos sob um véo espesso e achumbac1o.
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D 'ahi ha pouco, densos nimbos surgiam do horizonte, elevando-se do
Sul ou de S,V, fazendo-se já ouvir o longinquo e surdo reboar do trovão.
Em breve scil1tillam os relampagos amiudam-se e amiuda-se o trovão já
com estridor medonho.

O ambiente modifica-se extraordinariarnente e a temperatura decres­
ce com rapidez. Sopra uma brisa, de ordinario do quadrante austral,
que em breve se converte em vi~)lento tufão.

Um grosso pingo d 'agua, outro'3 e outros, isolados, grandes e gelidos,
cahem a grandes espaços no chão.

São as avançadas de um aguaceiro diluvial que traz po:r atiradores
um chuveiro de granizos e açoita a natureza por alguns minutos.

:!VIeia hora depois o sol resplende fulgurante. O céo está límpido e
sereno; a brisa murmura suave; as arvores curvam-se levemente ao sopro
fagueiro, a natureza sorri; os passaros sacodem das azas as g'otas cl 'agua,
que tiveram força ele embeber-lhes as plumas e cantam; os animaes todos
mostram-se contentes e o homem sente-se reanimado e feliz.

Tudo respira com mais viela; sómente guardam por algum tempo o
signal do cataclysma, a relva abatida dos campos, as folhas e os
galhos lascados das arvores das florestas e as correntes que, mais tumidas
e tumultuosas, vão, comtudo, pouco a pouco, a sua soberbi2 e
entrando ele novo nos limites que a llature::a

Poucas hOTas só saberia do a~)ontec·ido o pre-
senciado. "

EIJECTRICIDAD1'J

não

clt) Silva,
de elec­
o palu-

nas

A influencia dos fenomenos eI eüicos não tem sido assinalada de
modo positivo e com frequencia

Com referencia aos diferentes que se verificam no ciclo
evolutivo do Ancylostoma, Brumpt alnde ao galvanotropisnlO ou reotro­

que, por se
por este

Francisco de }\Ie11o Franco, citado por ,Jeão JH.
em no seu Tratado das Pebres" diz: a grande
triciclac1e existente outr 'ora na atmosfera quando não
dismo, tornava-lhe, pelo menos, mais os acidentes."

D. A. Martins Costa, no seu livro" A mahlTia e suas diversas moda­
lidades clinicas", ano ele cita que PalIas em 1880 incrirninava a
electricidade como a unica causa das febres intermitentes ao passo que
para l~olehi as febres ele Homa, eram clevidas á subtração do fluido ter­
mo-electrico do organismo humano; Durand considerava o "rniasma pa­
lustre" como um poderoso agente electra-negativo.

Vão aqui citadas essas refere:ncias historieas para demonstrar que
a respeito ela malaria, ha mais de um secul0, já se cogitava ele ligar fatos
parasitologicos ou etiologicos aos phenomenos electricos, eujas contrihui-

não correram paralelamente com outras da ciencia.
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INFLUENCIA DAS ESTAÇÕES
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Ha parasitos ou parasitoses que aparecem carateristicamellte em de­
terminadas estações do ano ou mesmo permanecendo em estado endemico,
provocam, sob varias influencias, surtos epidemicos.

Para uma mesma afecção parasitaria e em uma dada região, podem
as estações do ano imprimir aspeto diferente quanto á ineidencia, inten­
sidade regularidade, modalidades clinicas, etc. como resultantes da ação
sinergica de varios fatores sobre o homem, animais e respetivos trans­
missores.

As estações agem por um conjunto de fenomenos que, favoraveis ou
não á vida dos vectores, promovem, atenuam ou anulam os acidentes mor­
bidos.

Alguns parasitos não sofrem sensivel influencia como os Pecliculus
(piolhos) por serem permanentes; outros a elas apresentam predileção
em certos climas, como o Cinw:c leetularius átivo em todas as epocas do
ano nos países quentes, e, no verão, principalmente, nas zonas de clima
temperado; outros aparecem lfo começo das quentes, como os
triatomas.

Entre nós, como já acentuei, é bem manifesta a influencia do calor
nos mezes quentes sobre a CochliOJnyia macella1'ia, (Fabr. 1794) de inte­
resse humano e veterinario, especialmente para o Rio Grande do Sul.

Em certos países, os Leptus autumnalis ou TrOJnbicliunL autu11L11.CLle,
abundam com particularidade notavel no verão e outono, determinando o
chamado "eritema outomnal."

A bilharziose arterio-venosa, produzida pelo parasitismo do Schisto-
soma (Katsurada, 1904), se propaga no lapso de tempo que
vai da ao outono.

A febre fluvial do Japão, aparece durante a estação quente. A febre
purpura das montanhas rochosas, cujo agente etiologico é um virus trans­
mitido pelo DerJnacentor anclers01ú, apezar de ser endemica em certas re­
giões, é observada principalmente no verão.

Desta ainda são proprias a febre recurrente hespanhola, a
"Febre de Oroya", cuja preferencia se declara para o fim da estação
quente e chuvosa.

O impaludismo, de indice plasmoc1ico variavel em todas as regiões
do globo, manifesta-se sobretudo no verão.

Esta endemia, o maior flagelo das populações rurais, além de se fa­
zer sentir em maior ou menor extensão e intensidade de acordo com as
estações nas zonas temperadas ou com ligeiras oscilações nas zonas torri­
das, tem modificado a propor(;ão das especies de plasIYlodeos.

Assim, Genserico de Souza Pinto, á semelhança do que ocorre na
Italia, com as febres estivo-outonais, nas quais predominam. de modo ab­
soluto as fórmas de Plasnwcliu,1n fale-ipar1.l,Jn observou, guardada a rela­
tiva correspondencia das estações entre aquele país e o nosso, e, particu­
larmente no norte de Minas Geraes, diferentes proporções do Plasnwclium
viva;r; e P. falcipanl1n de acordo com os mezes do ano, baseado em 1700
exames positivos.
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INPIJUENCIA DAS REGIõES

Ha especies parasitarias que são estritamente proprias de certog.;
continentes, como a Cochliomyiamac,,,;lla1"ia está para as Americas, como
as Glossina palpalis e G. 11W1'sitans estão para o territorio africano.

Outras especies, a despeito de variados fatores tais como as migTa­
ções, etc., não conseguiram radicação: é o que ocorreu com a Loa Zoa
outros parasitos durante o trafico dos negros, entre a Africa e o nosso
territorio.

O Botão do Oriente, encontrado no Velho :lVIundo nas regiões de
dima seco e quente, corresponde para nós á leishmaniose c1eterminaclit
pela' Leishmania brasil'iensis (Vianna 1911) que tem predileção pelas,

Fig. 1
lVIargel1l do rio Palmares e faixa ,elo litoral.

di Pril1lio, :'oL
Zona baixa c descal1lpacla.

regiões quentes e de matas que se estendem do lYlexico ao norte da A1'-­
gentina.

E'· evidente que muitas situações se modificam com o l'apido meio;
de transporte, a exemplo do que acaba de ocorrer com o Anopheles gmn­
biae que por intermedio da moderna navegação rapida já tranpôz o;·
Atlantico e se radicou no nordeste brasileiro (Rio Grande do Norte).

A influencia das regiões sobre os parasitos, resulta de um conjunto·
de causas tais como: temperatura, latitudé, altitude, estado higrometri­
co. regimen dos ventos, curva pluviometrica, naturesa do sólo, vegeta-­
ção, etc.

Exemplo frisante da influencia das regiões se encontra no impalu---
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COJleeição do Arroio
di Pl'imio, foto

Serra do lVIar (' parte baixa elo litoral.

Fig. ;3 di Primio, roto

Caual artificial elo Caconele lacustre Conceição elo Arroio 110

Porto do Estado (Tonel") "- comunicação entre zonas palustres
',' outras nimIa 111denes.
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dismo e no caso particular da fórma parasitaria do plasnuJCliurn, falci­
parUln qúe nas zonas temperadas produz as já referidas febres estivo­
outonais e nos tropicos determina as febres quasi todo o ano.

A simples mudança de regiões ou de clima, basta muitas vezes para
atenuar ou dissipar os acessos febris palustres.

Foi o que aconteceu com dois dos impaludados que vieram comigo
de Torres para Porto Alegre, quando se fez pela primeira vez a malario­
terapia entre nós.

];-'ig. 4 di Primio, foto
Navegação lacustre: Conceição do Arroio - Porto do Estado ('l'orres ).

Certos lugares são apontados para a convalescença ou cura da ma­
laria, como Barbacena, etc.

O Rio Grande do Sul, pelos variados acidentes fisicos que apresen­
ta, é, segundo o Serviço Meteorologico do Estado, dividielo nas seguintes
regiões climatologicas: 1) Iátoral; 2) Serra do Nordeste; 3) Depres­
são central; 4) Serra elo Sueste; 5) Campanha; 6) Vale do Uruguai;
7) Missões; B) Planalto. (Fot. n. S 1, 2, 3, 4).

E' a primeira região a mais baixa e a ultima a mais alta, atingindo
em alguns pontos, 1.000 metros, aproximadamente, de altitude.

Na parte do litoral, compreendida entre as fraldas da Serra do
lVIar e o Atlantico, limitada ao norte pelo Mampituba, assinalei as se­
guintes zonaS::

1) zona de malaria, uncinariose e pauperismo.
2) zona de uncinariosê e pauperismo.
3) zona de outros males enclemicos.
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5
de impaludismo POll~e sobre o Hio Verde

di Primio, foto
i'vIunicipio ele Torn:s.

Fig. iJ

Estação de Gramado - Aspecto do povoado por ocasião da neve.
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Em outro trabalho: - "O desenvolvimento físico da criança no
Brasil e a influencia de alguns fatoresmorbidos e sociais nas zonas ru­
rais" fixei a zona endemica de impaludismo (fot. n. 5) no l~io Gran­
de do Sul e a distribuição das poli-verminoses que têm Se manifestado
com incidencia maior na faixa do litoral, insinuando-se pelo interior na
parte mais baixa, de clima quente, de maior humidade e menos influen­
ciada ou fustigada pelos ventos.

Na zona da campanha, onde as eoxilhas se sucedem, formando o
aspeto earacteristico do extremo sul; no planalto, onde as variações de
temperatura são constantes e os ventos variaveis, onde a neve é relati­
vamente frequente (fot. nY G) e, na U~l'rana, tambem de clima
ameno, apresenta-se o tipo classico do gaucho: robusto, resoluto e des­
temido, e que para nossa felicidade a I'nais larga extensão do
Estado.

INI1'IJUENCIA. DOS AGENrpES EXrrERNOS E A HEREDlrrARIE­

DADE NOS PARASITOS

do

fatores é eV1-
cujos agentes causaes

eneontra-se na Febre de
um ano para outro nas lar·

aNos casos de
dente e se manifesta, tambem, nas
transmitem por hereditariedade.

Na febre purpura das montanhas HoclJosas o agente etiologico
se conserva durante toda a existencia no Dermacentor (pnâersoni
ser transmitido aos seus descendentes.

O virus da febre fluvial do eTapão passa atravéz das lar'/as
Trombicula akamushi.

Outro exemplo de
. cujo virus

vas dos 1'h18botomos.

PORlVrAS DE RESISTBNCIA OU

E OS AGENrrI~S l~xrrERNOS

de entamebas

helmintos do
de Davaine que de­

além da grande
anos quando as cir-

l\Iuitos

ou ele

De

Sellards e Theiler as formas
se eonservar infecciosas 5 a G dias.

Grande é a resistencia dos ovos dos diversos
eitando aqui, afóra outras, as

que o Ascan:s lUJnbricoides e o T.
resistencia ao frio, podem permanecer vivos até 5
cunstancias são favoraveis.
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COS1V[o:rOI~rrIS1\1:0

Ao contrario elas parasitoses adstritas a determinados fenomenos
que delimitam uma distribuição geografica caracteristica, com latitudes
mais ou menos fixas, outras são encontradas em todas as regiões do
bo por força de seu especial modo de parasitismo, adaptações faceis,
transmissão, intervindo, para muitas, mais as condições de higiene in­
dividual do que as do clima.

1\1esmo essas especies cosmopolitas estão sujeitas a inumeras oscila­
que se relacionam com a incic1encia, intensidade ou extensão de pa­

rasitismo, periodicidade de ação nas multiformes manifestações morbidas.
Dessas causas mesologicas não se ressentem somente os parasitos e

o homem que, para algumas é o principal ou unico "reserva­
torio de germens" mas animais que igualmente se comportam como tai~j.

De um modo geral, são doen\:as parasitarias cosmopolitas as que se
transmitem diretamente do anÍl'nal para animal ou de homem para ho­
mem, sem interferencia de hospedadores intermec1iarios, subordinados
mais ás condições de ordem higienica elo que de transmissão.

Nem sempre se observa um paralelismo entre as nos
"reservatorios de germens" e o acometimento no homem.

Assim, o porco é o reservatorio de germens elo
parasito cosmopolita que determina no hommn
te raras.

Dos numerosos exames que son1ente encontrei
um caso agudo de c1isenteria balanticliana em Torres. ;-:obre o qual, nes-
ta já fiz l'eferencias.

Hestringindo mais o numero de casos, apresenta o Balantic1ium a
particularidade de em Iluütas pessoas não determinar a clisenteria ca­
racteristica; outras sómente são portadores de quistos ou fórmas de
resisteneia. lembrando aqui as verificações de Cesar Pinto no Paraná.

Com relação ás infestações e o ambiente a Giarcliaintestina1is pa-
rasito eosmopolita, é frequentemente mais encontrado nas quen-
tes e faltas de higiene do que em outras.

A sarna, existente em todo o mundo, modalidade ~
sarna noruegueza-- produzida pelo 8arcoptes scab7·ei varo crustasoe
(Pürstenberg 1861) c1eseoberto e antes tão frequente na Noruega, foi
eneontrac1o no Brasil por Olympio da Fonseca Ii'ilho e A. Hosa, cabendo
aqui ser assinalada pela raridade da afecção e contraste das
elimêl1ericas entre e o nosso.

() se manifesta com maior ou menor expansão nos
euja vida está mais intimamente ligada á do homem, havendo

para, um mesmo genero espeeies que dessa asserção divergem ainda por
falta ele ac1apta(;ão, como entre os Triatonüdeos é sÓlnente o
TriatOJna nlbrofasciata, e, entre os Cimieideos, o ledulan:us.

Das infestações verminotieas cosmopolitas salientam-se as produzi­
das pelos: Ascaris l1lmbr'icoides encontrados nos países frios, como a
Groelandia, Islandia etc.; o En,terobius vennicularú.;, Trichuris trichl:u­
ra, etc.

Entre outras, são ainda especlCS cosmopolitas: Pedüulus
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(de Geer 1778), o Phthints lJubis, o Denwdex hmninis (Simon 1842) e
outras encontradas em quasi todos os países do mundo.

Enfim, os parasitos sofrem ininterruptas influencias das reglOes,
das altitudes, das latitudes, das estações do ano, dos diferentes climas,
estão sujeitos aos ventos, ás variações da pressão barometrica, estado 11i­
grometrico, fenomenos electricos, luminosos, termicos; lutam, adaptam­
se, vencem ou desaparecem, apresentam fôrmas ele resistencia ou trans­
mitem, apezar dessas vicissitudes, outros parasitos atravéz das diversas
fases evolutivas

Acometendo o homem e outros animais, em um numero infinito de
manifestações morbidas, ainda estão sujeitos aos mesmos fenomenos me­
teorologicos, manifestando-se os mais complexos e variados tropismos e
tactismos.




